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DESCRIMINALIZAÇÃO FORMAL NA NOVA LEI DE DROGAS

 !"!#$%&$%'()*!+,#-$%./0$%12#!$31

Resumo

4$+%(% (5-,3(67$%&(%8,!%&,% 3$0()9% )230!3(+%":3!$)% ;2,)-!$#(+,#-$)% (% *,3*(%&()% !#$"(6<,)%
$*()!$#(&()%=,5(%+,)+(9%&,))(%+(#,!3(%"/>),%(%#,*,))!&(&,%&,%,?=5(#(3%,%3,@,3,#*!(3%$%())2#-$A%B(3(%
-(59%$%$CD,-!"$%&$%=3,),#-,%(3-!0$%*$#)!)-,%,+%&,+$#)-3(3%E% ,)*3!+!#(5!F(67$%G$3+(5%#(%'$"(%8,!%
&,% 3$0()%H8,!%#I%JJAKLKMNOOPQ9%-,#&$%@$*$%=3!#*!=(5%#$%(3-ANR%&(%3,@,3!&(%8,!A%E%*$#&2-(%-!=!S*(&(%
no artigo mencionado deixa de ser tratada como crime, uma vez que o legislador deixa de mencionar 
penas restritivas de liberdade para conduta prevista neste artigo. Este estudo apresenta ainda as 
$=!#!<,)%,%$)%=$#-$)%*3T-!*$)%,%*$#-3$",3)$)%&,%&!@,3,#-,)%*$33,#-,)%&$2-3!#:3!()%3,@,3,#-,)%U%#$"(%8,!%
de Drogas.

Palavras-chaveV% 3$0()9%43!+,9% ,)*3!+!#(5!F(67$A%

Abstrat

With the amendment of the Drugs Act9%-W,3,%X,3,%many questions about the innovations brought 
about by it, that way one sees the need to explain and reference the subject. To this end, the aim of this article 
is to demonstrate the Decriminalization Formal New Drug Law (8(X%'$A%11.343 / 2006)9%X!-W%main focus 
on art.28 of this law. The conduct  !"#$%& in the article mentioned ceases to be treated as a crime since the 
legislature fails to mention penalties restricting freedom to conduct under this article. This study also presents 
the views and critical and controversial points of different doctrinal currents relating to the new Drug Law. 
 
KeywordsV% 320)9%43!+,9%Decriminalization.
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Introdução

Este artigo visa demonstrar a 
 ,)*3!+!#(5!F(67$% G$3+(5% #(% '$"(% 8,!% &,%
 3$0()% H8,!% #I% JJAKLKMNOOPQ9% ,?=5!*!-(#&$% $)%
principais pontos e diferenças no que se refere 
U)% 8,!)% &,%  3$0()% (#-,3!$3+,#-,% =2C5!*(&()%
#$%  !:3!$% ]S*!(5% &(% ^#!7$% H8,!)% #I% PAKPRMJ_`P%
,% #I% JOALO_MNOONQ% ,% &!@,3,#-,)% ,#-,#&!+,#-$)%
&$2-3!#:3!$)% (% *,3*(% &$% (3-ANR% &(% '$"(% 8,!% &,%
Drogas, que gerou inúmeras discussões. Teria este 
(3-!0$%HE3-ANR9%8,!%#I%JJAKLKMNOOPQ%&,)=,#(5!F(&$9%
descriminalizado ou descarcerizado (extinção da 
pena privativa de liberdade) a conduta da posse 
&,%&3$0()%=(3(%*$#)2+$%=3Y=3!$a

]%-,+(%(;2!%*$#-,?-2(5!F(&$%b%&,%,?-3,+(%
3,5,"c#*!(%=(3(% (% )$*!,&(&,9%=$!)% (=3,),#-(3:%$%
;2,%3,(5+,#-,%+2&$2%*$+%(%'$"(%8,!%&,% 3$0()%
,% ",3!S*(3% ),% ,))()% (5-,3(6<,)% C,#,S*!(3(+% % $)%
2)2:3!$)%&,%&3$0()%,%$%-3:S*$%*$+$%2+%-$&$A%d,+%
-(+Cb+%03(#&,%"(5$3%($%(*(&/+!*$9%D:%;2,%(5b+%
de proporcionar conhecimento objetivo sobre o 
estudo, serve ainda que escusamente como alerta 
do mundo das drogas.

 No desenvolvimento desse tema foi 
2-!5!F(&(% (% =,);2!)(% C!C5!$03:S*(9% #(% ;2(5%
foram analisados livros, artigos e trabalhos. 
B$&,>),% &!F,3% -(+Cb+% ;2,% W$2",% 2+(% (#:5!),%
)!)-/+!*(% ,% *$+=(3(-!"(9% D:% ;2,% @$!% #,*,)):3!$%
fazer uma confrontação entre as diferentes 
5!#W()%&$2-3!#:3!()%(*,3*(%&$%*$#-,e&$%=3$=$)-$A%
f2(#-$%U%,5(C$3(67$9%@$!%@,!-$%!#&!"!&2(5+,#-,A

 B(3(% *$#-,?-2(5!F(67$% &,)),% ,)-2&$9% @$!%
#,*,)):3!$%(C$3&(3%(% ,S#!67$%5,0(5%&,%43!+,%#$%
Brasil. Após esta explanação foca-se no objetivo 
maior do trabalho que se encontra no Art.28 da 
'$"(%8,!%&,% 3$0()%H8,!%#I%JJAKLKMNOOPQ9%=(3(%-(5%
&,&!*(>),%2+% *(=T-25$%=(3(% )2(%&,S#!67$% ,%2+%
outro para o seu Art.28, no qual em sub-tópicos 
@(5(% &$)% ,#-,#&!+,#-$)% &$2-3!#:3!$)% (*,3*(% &$%
mesmo e opiniões sobre a Descriminalização  
G$3+(5%#(%'$"(%8,!%&,% 3$0()9%(5*(#6(#&$%())!+%
o objetivo deste estudo.

 ! "#$%&'()! *#+,*! "#! -.&/#! %)!
Brasil

B$&,>),%(S3+(3%;2,%43!+,%,%4$#-3(",#67$%
B,#(5% )7$% ,)=b*!,)% &,% !5T*!-$% 5,0(5A% E% &!@,3,#6(%
se restringe à pena imposta. No que se refere 
($%43!+,9%),37$%(=5!*(&()%()%=,#()%&,%3,*52)7$9%
&,-,#67$% $2% +25-(A% 1:% #$% ;2,% ),% -(#0,% U)%
4$#-3(",#6<,)%B,#(!)9%),37$%(=5!*(&()%(=,#()%U%
prisão simples e multa.

'$)% ,#)!#(+,#-$)% &,% d,5,)% HJ__R9% =A% JKPQ%
*$5W,>),V% g4$#-3(",#67$% B,#(5% b% -(+Cb+% 2+%
@(-$%-T=!*$9%!5T*!-$%,%*25=:",59%2+%@(-$%&,S#!&$%,%
proibido por uma lei, sob ameaça de uma pena, 
;2,9%-(#-$%;2(#-$%$%*3!+,%&,",%),3%*$#-3:3!$%($%
 !3,!-$%,%3,=3$":",5hA%B(3(%\(i(%HNOO`QV%%

4$#-3(",#6<,)% =,#(!)% )7$%
infrações consideradas de menor 
potencial ofensivo que muitas 
pessoas acabam cometendo no 
dia a dia, que chegam até a ser 
toleradas pela sociedade e até 
por autoridades, mas que não 
podem deixar de receber a devida 
punição. É evidente que por 
serem delitos de menor gravidade 
recebem penas proporcionais. 

As contravenções penais estão previstas 
#$% ,*3,-$>5,!%#I%KAPRRMLJ9%$%;2(5%,)-:%&!"!&!&$%
,+% *(=T-25$)% ;2,% -3(-(+9% 3,)=,*-!"(+,#-,V%
g&()% *$#-3(",#6<,)% 3,@,3,#-,)% U% =,))$(j% &()%
contravenções referentes ao patrimônio; à 
incolumidade pública; à paz pública; à fé pública; 
à organização do trabalho; a polícia de costumes 
,%U%(&+!#!)-3(67$%=eC5!*(hA

'(%4$#-3(",#67$%B,#(5%b%&,)#,*,)):3!$%;2,%
haja dolo ou culpa, basta haver ação ou omissão 
"$52#-:3!(9%*(2)(%=,5(%;2(5%)7$%(=5!*(&()%#,)),)%
casos penas de pouca gravidade, de prisão 
)!+=5,)% ,M$2% +25-(9% D:% =(3(% $% *3!+,9% (% =,#(%
(=5!*(&(%&,",3:% ),3%&,% 3,*52)7$9%&,-,#67$%,M$2%
multa.

Desse modo, referida pena de multa, pena 
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C3(#&(9% &,",3:% ),3% -!&(% *$+$% 2+(% (&",3-/#*!(%
dos indivíduos displicentes.

d,+%*$+=,-/#*!(%=(3(%D250(3%-(!)%!#@3(6<,)%
$% 12!F(&$% [)=,*!(5% 43!+!#(59% D:% ;2,% ,5()% )7$%
*$#)!&,3(&()%&,%+,#$3%=$-,#*!(5%$@,#)!"$A%B(3(%
\(i(%HNOO`Q9%()%*$#-3(",#6<,)%+(!)%*$+2#)%)7$V%

omissão de cautela na guarda ou 
condução de animais; deixar cair 
objetos de janelas de prédios; 
provocação de tumulto ou 
conduta inconveniente; provocar 
falso alarme; perturbação do 
trabalho ou do sossego alheio; 
recusa de moeda de curso legal; 
jogo de azar; jogo do bicho; 
mendicância; importunação 
ofensiva ao pudor; embriaguez; 
servir bebidas alcoólicas a 
menores, pessoas doentes 
+,#-(!)% $2% D:% ,+C3!(0(&()j%
simulação da qualidade de 
@2#*!$#:3!$j% *32,5&(&,% *$#-3(%
animais; perturbação da 
tranquilidade alheia; omissão de 
comunicação de crime; anúncio 
de meio abortivo; internação 
irregular em estabelecimento 
=)!;2!:-3!*$j% !#&,"!&(% *2)-$&!(%
de doente mental; violação 
de lugar ou objeto; perigo de 
desabamento; deixar de colocar 
em via pública sinal destinado 
a evitar perigo a transeunte; 
arremesso ou colocação perigosa; 
,?,3*T*!$% !5,0(5% &,% =3$S))7$j%
exercício ilegal do comércio de 
antiguidades; recusa de dados 
sobre a identidade; exumação ou 
!#2+(67$% &,% *(&:",3% H\EkE9%
NOO`9%)M=Q.

[+% $2-3()% =(5("3()9% ),02#&$% (!#&(% \(i(%
HNOO`Q9%*$#-3(",#67$%=,#(5%bV%

urinar na rua; provocar tumulto 
em festa; passar trote para 
órgãos públicos; retirar placas de 
sinalização das ruas; queimar lixo 
no quintal de forma a incomodar 
o vizinho com a fumaça; dirigir 
gracejos obscenos às pessoas; 
colocar música em volume alto 
para provocar o vizinho; enterrar 
$2% &,),#-,33(3% *(&:",3% @$3(% &()%
determinações legais; briga de 
galo com apostas; não querer 
aceitar troco em moedas; deixar 

cair da janela de apartamento vaso 
&,%=5(#-()j%D$0(3%$"$)%$2%:02(%@3!(%
nas pessoas que passam embaixo 
da janela de um prédio; vestir-se 
com farda, sem ser militar, apenas 
para impressionar as garotas. 
[#S+9% -$&()% ,))()% *$#&2-()%
constituem contravenções penais 
e são punidas na forma da lei 
H\EkE9%NOO`9%)M=QA%

l2))(&(% HJ_`_9% =ANO`Q9% ,+% )2(% $C3(% -3(F%
(502#)%D250(&$)%-(!)%*$+$V

D$0$%&$%C!*W$%m%B3!)7$%,+%n(03(#-,%
de apostador, com pedaços de 
papel que se relacionam com 
o jogo do bicho. Em relação ao 
(=$)-(&$39% ,?!0,% (% 8,!9% =(3(% $%
incriminar, a realização do jogo, 
o que sucede quando ele entrega 
certa quantia com a indicação de 
considerado o banqueiro, que se 
obriga, mediante qualquer sorteio 
($% =(0(+,#-$% &,% =3/+!$)% ,+%
dinheiro.

 (+:)!$% HNOOo9% =A% JoNQ9% "(!% +(!)% (5b+% ,%
=3,*$#!F(V

#7$% W:% &!@,3,#6(% $#-$5Y0!*(9% &,%
,))/#*!(9% ,#-3,% *3!+,% H$2% &,5!-$Q%
,% *$#-3(",#67$A% ]% +,)+$% @(-$%
pode ser considerado crime ou 
contravenção pelo legislador, 
de acordo com a necessidade da 
prevenção social. Assim, um fato 
que hoje é contravenção pode no 
@2-23$% "!3% (% ),3% &,S#!&$% *$+$%
crime.

4$+% ,+C()(+,#-$% #,)),)% =3,*,!-$)9%
conclui-se que conforme a sociedade vai 
se desenvolvendo, suas necessidades a 
(*$+=(#W(37$A% [)),% @(-$% 5,"(3:% $% 5,0!)5(&$3%
a alterar a penalização de certas condutas 
praticadas pelo Homem.

E a importância deste item encontra-se no 
@(-$% &,% &,S#!3% ),% $% (3-!0$% NR% &(% 8,!% JJAKLKMOP%
deixou de ser crime ou se é crime ou contravenção 
penal.

B(3(% -(#-$9% ),3:% -3(-(&(% (!#&(% (% 8,!%
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JJAKLKMOP9%,)=,*!(5+,#-,%),2)%-!=$)%=,#(!)A

 !0#&!%1!22345467889

4$+%(%*W,0(&(%&(%#$"(%8,!%E#-!&3$0()%#IA%
JJAKLKMNOOP9%&,%NK%&,%E0$)-$%&,%NOOP9%&,%+$&$%
especial em seu Art. 28, com vistas a acatar uma 
#$"(%$3&,+%+2#&!(5%(*,3*(%&$%-,+(9%+$&!S*$2%
(% @$3+(% *$+$% $% 2)2:3!$% &,% &3$0()9% $2% ),D(9%
(;2,5,%;2,%$C-/+9%(3+(F,#(9% -,+%,+%&,=Y)!-$9%
carrega ou traz consigo, para consumo pessoal, 
drogas sem autorização ou em discordância com 
&,-,3+!#(67$%5,0(5%$2%3,025(+,#-(3%m%&,",3:%),3%
tratado no que se refere às implicações advindas 
de tal conduta (pena).

]%=3$C5,+(% (-2(5% (=(3,*,% *$+% (% ),02!#-,%
!#-,33$0(67$V%(%5,0!)5(67$9%#7$%+(!)%(#-,*!=(#&$%
(%=,#(%&,%=3!)7$%$2%&,-,#67$%=(3(%$%2)2:3!$%&,%
drogas, teria descriminalizado, despenalizado, 
ou apenas descarcerizado%-(5%*$#&2-(a

Juntamente com esta questão, de maneira 
mediata, consequentemente, insurgem-
),% $)% ),02!#-,)% ;2,)-!$#(+,#-$)V% f2(!)% ()%
*$#),;2/#*!()% D23T&!*()% &,))(% +2&(#6(a% E)%
sanções previstas são consideradas penas ou 
+,&!&()% ,&2*(-!"()a% f2(5% @$!% (% !#-,#67$% &$%
5,0!)5(&$3%($%,&!-(3%-(5%#$3+(a%d,3!(%,5,%(*,3-(&$%
#(% ,5(C$3(67$% &(% #$"(% 5,!a% p$2",% 2+% ("(#6$%
$2% 3,-3$*,))$% 5,0!)5(-!"$a% d(5% =3,*,!-$% b% +(!)%
C,#bS*$%$2%=3,D2&!*!(5%($%2)2:3!$a%p$2",%abolitio 
criminisa%HGZf^['[9%NOJJ9%)M=).

 .:3!7;!< !0#&!=13!
22345467889>!"#?@#%,*&A,'()B!
descriminalização ou 
descarcerização do usuário?

Depois da exposição das perspectivas gerais 
importantes acerca das inovações ocasionadas 
=,5(% #$"(% 8,!% &,% &3$0()% ,% &!(#-,% &(% &!)*2))7$%
0,3(&(% =,5$% ())2#-$9% (C$3&(3>),>:% $% &,C(-,%
,#"$5",#&$% $% (3-!0$% NR% &(% 8,!% #A% JJAKLKMOP9%
numerando os posicionamentos discordantes a 
respeito do tema. 

B3!+,!3(+,#-,9% *$+=,-,% =3$@,3!3% 2+(%

*$#*!)(%&,S#!67$%(%3,)=,!-$%&,%*(&(%3,025(+,#-$%
(% S+% &,% +,5W$3% ,#-,#&,3% $)% @2#&(+,#-$)%
&,@,#&!&$)%=$3%*(&(%*$33,#-,A%%g ,)*3!+!#(5!F(3%
)!0#!S*(%;2,%(%*$#&2-(9%(=,)(3%&,%!5T*!-(9%&,!?(%&,%
),3%-!=!S*(&(%*$+$%*3!+,h%H\]q[r9%,-%(5A9%NOOP, 

)M=). 
 ,)=,#(5!F(39% =$3% )2(% ",F9% #7$% )!0#!S*(%

3,+$",3%$%*(3:-,3%!5T*!-$%&,%2+%*$+=$3-(+,#-$9%
mas apenas diminuir o tratamento penal 
dispensado para tanto, amenizando o uso da pena 
de prisão. Entretanto, apesar do abrandamento 
no procedimento dispensado ao sujeito ativo, o 
fato não perde a característica de infração penal 
H\]q[r%,-%(5A9%NOOP9%)M=). 

E%&,)*(3*,3!F(67$9%&,%(*$3&$%*$+%r(+=(!$%
HNOOPQ9%g!#&!*(%(%=,3+(#/#*!(%&(%S023(%-T=!*(%,%
(% !#*!&/#*!(%&$%=3,*,!-$%),*2#&:3!$A%[#-3,-(#-$9%
face à mínima necessidade da intervenção por 
=(3-,%&$%[)-(&$9%$CD,-!"(%(@()-(3%(%!#*!&/#*!(%&(%
=,#(%=3!"(-!"(%&,%5!C,3&(&,hA%

Entendimento doutrinário 
descriminalizador 

A primeira posição a ser considerada 
defende a descriminalização da posse de 
&3$0()%=(3(%$%*$#)2+$%=,))$(5A%]% @2#&(+,#-$%
para a sustentação do entendimento reside 
=3!#*!=(5+,#-,%#$%(3-!0$%JI%&(%8,!%&,%!#-3$&267$%
($% *Y&!0$% =,#(5% H ,*3,-$>8,!% #A% KA_JLMLJQ9% ;2,%
())!+%&!)=<,V%

E3-A% JIA% 4$#)!&,3(>),% *3!+,% (%
infração penal a qual a lei comina 
pena de reclusão ou de detenção, 
quer isoladamente, quer 
alternativa ou cumulativamente 
com a pena de multa; 
contravenção, a infração penal a 
que a lei comina, isoladamente, 
pena de prisão simples ou 
multa, ou ambas, alternativa ou 
cumulativamente. 

B(3(% $)% ),02!&$3,)% &,))(% *$33,#-,9%
ponderando a composição dada ao artigo 
+,#*!$#(&$9% )$+,#-,% ),3:% *3!+,% (% *$#&2-(%
;2,% (% 8,!% *$#@,3!3% =,#(% =3!"(-!"(% &,% 5!C,3&(&,9%
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na forma de reclusão ou detenção. Averigua-se 
;2,%(%8,!%#7$%(#-,*!=(%,))(%,)=b*!,%&,%=,#(%#$%
=3,*,!-$%),*2#&:3!$%&$%(3-!0$%NR%&(%8,!%&,%&3$0()9%
não aceitando nem mesmo a sua substituição 
em caso de descumprimento. Assim sendo, em 
virtude desse impedimento, o texto não se ajusta 
#(% &,S#!67$% &,% *3!+,% @$3#,*!&$% =,5$% (3-!0$% JI%
&(%8,!% &,% Z#-3$&267$% ($%4Y&!0$%B,#(5A% (&(% (%
particularidade da conduta, o mencionado artigo 
passou a representar uma infração sui generis, 
isto é, representa uma terceira categoria, que 
não se confunde nem como o crime nem com a 
*$#-3(",#67$% =,#(5% H\]q[r% ,-% (5A9% NOOP9% )M=).  
E5b+%&$%+(!)9%,?=5!*(%\$+,)%HNOOP9%)M=Q%;2,V

a descriminalização da posse 
de drogas para consumo 
pessoal coloca nossa legislação 
em consonância com as novas 
-,#&/#*!()% &$% &!3,!-$% =,#(5%
mínimo, o qual impõe restrições 
severas ao modelo puramente 
repressivo. Fica evidente que o 
direto penal repressor se tornou 
(C)$52-(+,#-,% !#,S*(F% #(%
=3$C5,+:-!*(% &()% &3$0()9%+$-!"$%
pelo qual deve deixar espaço 
para os demais ramos do direito e 
instâncias de controle social. 

E5!:)9%(%*3!+!#(5!F(67$%&(%=$)),%&,%&3$0()%
para consumo pessoal fere o princípio da 
superioridade ou alteridade, pois a conduta não 
supera a esfera individual. Assim sendo, remove 
do indivíduo o privilégio de dirigir sua própria 
vida da maneira que considera adequada, ferindo 
o direito à liberdade, à inviolabilidade da vida 
privada e da intimidade, bem como o direito 
($% 3,)=,!-$% ,% U% !02(5&(&,9% *$3$5:3!$)% &$% !#T*!$%
da dignidade da pessoa humana, orientador do 
$3&,#(+,#-$% D23T&!*$% H\E8st]9% NOJO9% )M=QA%
G,33(3!%,%4$55!%HNOJN9%=AJOQ%,?=5!*(+%;2,V

]2-3$))!+9% (% #$+,#*5(-23(%
(-3!C2T&(% ($% dT-25$% ZZZ9% 4(=T-25$%
ZZZ%&(%8,!%JJAKLKMOP%m% $)%*3!+,)%
e das penas – não confere, por 
si só, a natureza de crime, uma 
vez que igualmente em outras 
oportunidades o legislador, sem 

apreço técnico, denominou crime 
o que caracterizava uma infração 
político-administrativa, como, na 
8,!% #A% JAO`_9% (% ;2(5% ",3)(% )$C3,%
crimes de responsabilidade, que 
não são crimes.

Além disso, regulamenta o artigo 
LR9% =(3:03(@$% NI% &(% 8,!% $3(% ,+% "!0/#*!(% (%
!+=$))!C!5!&(&,% &(% =3!)7$% ,+% n(03(#-,9%
",3!S*(&$% (% *$#&267$% ($% D2TF$% (&,;2(&$% &$%
2)2:3!$% ;2,% @$3% =,0$% &,% )23=3,)(% =3(-!*(#&$%
alguma das condutas expostas no artigo 28, 
S*(#&$% #!-!&(+,#-,% ,"!&,#*!(&$% ),% -3(-(3% &,%
um sujeito com tratamento distinguido e mais 
ameno. 

E5,0(+9%(!#&(9%;2,%$%@(-$%&,%4$#)-!-2!67$%
G,&,3(5% =3,",3% ,+% ),2% (3-!0$% oI9% !#*!)$% u8sZ9%
outras penas que não a de clausura ou retenção, as 
quais podem ser substitutivas ou fundamentais, 
como é o caso do artigo citado, não se opunha 
*$+%(%+,#*!$#(&(%-,),9%($%*$#-3:3!$9%,#@(-!F(%$%
*$#*,!-$%&,%;2,%$%(3-!0$%NR%&(%8,!%b%2+(%!#@3(67$%
sui generis, pois dispõem com penas rotativas 
diferentes da pena de reclusão, detenção ou 
=3!)7$%)!+=5,)A% ,%(*$3&$%*$+%dW2+)%,%B(*W,*$%
HNOJO%*!-(&$%=$3%G[..E.Zj%4]88Z9%NOJN9%=A%JO),

(=,)(3% &,% (%4$#)-!-2!67$% G,&,3(5%
disciplinar no inciso supracitado 
a aplicação de penas de prestação 
social alternativa, suspensão ou 
!#-,3&!67$%&,%&!3,!-$)9%#7$%=<,%S+%
à discussão, uma vez que o artigo 
LK%&$%4Y&!0$%B,#(5%*$#@,3,%#T-!&$%
*(3:-,3%&,%(5-,3#(-!"!&(&,%U)%=,#()%
3,)-3!-!"()% &,% &!3,!-$)A% B$3-(#-$9%
não são penas principais, ou serão 
penas cumulativas às de privação 
de liberdade ou substitutivas, nos 
-,3+$)% &$% (3-!0$% LL% &$% 4Y&!0$%
B,#(5A

 

Ainda, consideram os autores que ao 
conhecer a sanção, empregando o termo pena, 
houve um engano. Na verdade, não se trata de 
penalização, mas de medidas educativas que 
necessitariam ser substitutivas à privativa de 
liberdade ou alternativas para transação penal. 

ES3+(+% (% !+=$))!C!5!&(&,% &,% &!)-!#02!3%
a crítica sobre o efeito das drogas como uma 
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condição de pena, até mesmo porque nosso 
código legal brasileiro não a considera como pena 
restritiva de direitos, também não, a presença 
no programa ou curso educativo pode ser 
considerado como pena. Dessa forma, é evidente 
tratar-se de medida educativa com cunho penal. 

Assim sendo, a medida educativa de 
prestação de serviço à comunidade é a única que 
poderia ser considerada como pena, entretanto, 
$% (3-!0$% LL% &$% 4Y&!0$% B,#(5% !#)-32!>(% *$+$%
alternativa, isto é, substituindo a pena privativa 
&,% 5!C,3&(&,A%  ,)),% +$&$9% ),% #7$% W:% =,#(%
=3!"(-!"(% &,% 5!C,3&(&,% =(3(% -3$*(3M!+=$3% &,%
forma independente e direta a pena alternativa 
&,%=3,)-(67$%&,%),3"!6$%U%*$+2#!&(&,9%)!0#!S*(%
despenalizar a conduta exposta no tipo penal, 
em virtude da impossibilidade de atribuir pena 
=3!"(-!"(% &,% 5!C,3&(&,% Hdp^qrj% BE4p[4]9%
NOJOQA%B(3(%G,33(3!%,%4$55!%HNOJN9%=AJJQV

Nesse diapasão, lecionam que as 
medidas estabelecidas no artigo 
28 não traduzem sanção própria 
do direito penal, haja vista não 
(-,#&,3%U%S#(5!&(&,%&,%=3,",#67$%
geral e especial, de retribuição 
e tampouco sua função social 
educativa, considerando a 
(2)/#*!(%&,%@$36(%*$,3*!-!"(A

Entendimento doutrinário 
e jurisprudencial 
despenalizador 

A segunda corrente a ser avaliada utiliza 
&$% ,#-,#&!+,#-$% &,% ;2,% $% (3-!0$% NR% &(% 8,!% #A%
JJAKLKMOP% #7$%&,!?$2%&,% ),3% *3!+,9% C,+% *$+$9%
#7$% &,!?$2% ),2% *(3:-,3% !5,0T-!+$A%]% ;2,% W$2",%
foi somente uma moderação na resposta penal 
ao sujeito que incidir nas condutas descritas no 
(3-!0$%NR9%"!)-$%;2,9%&,%(*$3&$%*$+%(%#$"(%8,!9%#7$%
W:%#,#W2+(%=3$C(C!5!&(&,%&,%=3,)*3!67$%&,%=,#(%
privativa de liberdade para o sujeito que contrai, 
guarda, traz consigo, carrega ou tem em depósito 
droga para consumo pessoal ou para aquele que 
tenha comportamento equiparado, passando a 
2-!5!F(3%+,&!&()%(5-,3#(-!"()A%4$#),;2,#-,+,#-,9%

não houve a descriminalização, mas  apenas a 
despenalização da conduta. 

B(3(% *$#*,!-2(3% $% -,3+$% g&,)=,#(5!F(3h9%
Eduardo Neves recorre à René Ariel Dotti, que 
())!+%&!)=<,V%g&,)=,#(5!F(3%b%,?*52!3%$2%3,&2F!3%
(%!#*!&/#*!(%&()%=,#()%=3!"(-!"()%&,%5!C,3&(&,hA%
H ]ddZ9%J__R9%=A%NPPQA%%E))!+%),#&$9%+(#-,3>),>!(%
$%*(3:-,3%!5,0T-!+$%&(%*$#&2-(9%#$%*()$%$%=$3-,%&,%
&3$0()%=(3(%*$#)2+$9%+()%$%[)-(&$%!#n!0!3!(9%($%
invés de uma pena privativa de liberdade, uma 
+,&!&(%+(!)% 5,",V% =,#(% (5-,3#(-!"(% $2%+,&!&(%
educativa. Este é, portanto, o entendimento 
&,@,#&!&$%=$3%',",)%HGZf^['[9%NOJJ9%)M=).

4$+=5,+,#-(#&$9%$%+,)+$%(2-$3%=,3*,C,9%
(5b+%&!))$9%;2,%,?!)-,+%L%H;2(-3$Q%*5())!S*(6<,)%
=$))T",!)% =(3(% &,)=,#(5!F(67$9% ;2(!)% ),D(+V%
substitutiva, condicional, premial e educativa 
H$2%!+=,&!-!"(Q9%;2,%())!+%S*(+%*$#*,!-2(&$)V

a) despenalização substitutiva 
– ocorre quando ao tipo penal é 
prevista uma pena privativa de 
liberdade que, depois de aplicada, 
pode ser substituída por uma 
g+,&!&(% 3,)-3!-!"(% &,% &!3,!-$)hA%
É o que ocorre quando atendido 
$)%3,;2!)!-$)%&$%(3-A%LL%&$%4Y&!0$%
B,#(5A
b) despenalização condicional 
– evidencia-se quando, depois 
de aplicada a pena privativa 
de liberdade, a execução 
institucionalizada da pena 
é suspensa por um período 
previamente determinado desde 
que se atenda os pressupostos 
que, acaso sejam desrespeitados, 
pode gerar a revogação do 
C,#,@T*!$A%[?,+=5$V%sursis.

c) despenalização premial – 
apresenta-se quando, apesar do 
fato praticado ser criminoso o juiz, 
",3!S*(#&$% $% (-,#&!+,#-$% ($)%
requisitos exigidos por lei, deixa 
de aplicar a pena ou suspende o 
=3$*,))$A% r7$% ,?,+=5$)V% $% perdão 
judicial e a suspensão condicional 
do processo. A diferença para a 
despenalização substitutiva e 
condicional é que nessas o juiz 
deve, obrigatoriamente, aplicar a 
pena. 
c) despenalização educativa 
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ou impeditiva – manifesta-
se quando o juiz deve aplicar 
primariamente a medida educativa; 
#7$% W:% #,*,))!&(&,% &,% (=5!*(3%
uma pena privativa de liberdade 
,%)Y%&,=$!)%)2C)-!-2T>5(j%(5!:)9%(%,5,%
(juiz) é vedado agir de maneira 
diversa. As medidas aplicadas 
#7$% -/+%*(3:-,3%=,#(59% -(+=$2*$%
3,=3,))!"$A% r7$% +,&!&()% &,%
ordem educativa alternativas à 
restrição de direitos; além disso, 
são posturas adotadas, de plano, 
pelo legislativo. É o que surgiu 
*$+% $% (3-A% NR% &(% 8,!% &,%  3$0()%
H'[s[r9%NOJK9%p.4).

r,02#&$% 4(=,F% HNOO_Q9% $% @(-$% =,3+(#,*,%
tendo natureza de crime à medida que a própria 
8,!% 3,025(+,#-$2% $% (3-!0$% NR% #$% *(=T-25$%
referente aos crimes e às penas, além do que as 
sanções apenas podem ser aplicadas por um juiz 
criminal, mediante o adequado processo legal. 

4$+%,@,!-$9%(S3+(+%(%&!)*$3&c#*!(%&$%(3-!0$%
JI% &(% 8,!% &,% !#-3$&267$% ($% 4Y&!0$% B,#(5% =(3(%
designar o conceito de crime sob o embasamento 
de que o conceito contido no mencionado artigo 
se encontra defasado e, portanto, não pode 
&,S#!3%$)%=3!#*T=!$)%=(3(%(%#$"(%-!=!S*(67$%5,0(5%
&$%)b*25$%uuZ%H4EB[v9%NOO_QA%

Rechaçando a tese anterior, 
(S3+(+% ;2,% (% 4$#)-!-2!67$%
G,&,3(5% =,3+!-,% (% ,?!)-/#*!(%
de crime sem estabelecer pena 
privativa de liberdade, consoante 
),%&,=3,,#&,%&$% (3-!0$% oI9% !#*!)$%
u8sZ9% &$% +,#*!$#(&$% &!=5$+(%
5,0(59% ,)-(C,5,*,#&$% ;2,% (% 8,!%
3,025(3:% (% !#&!"!&2(5!F(67$% &(%
=,#(% ,% (&$-(3:9% ,#-3,% $2-3()9%
a pena privativa ou restritiva 
de liberdade, a perda de bens, 
cominação de multa, prestação 
social alternativa e suspensão ou 
interdição de direitos (FERRARI; 
4]88Z9%NOJN9%=A%JJQA

 
])% D23!)-()% ;2,% (&$-(+% (% $3!,#-(67$% &(%

despenalização baseiam sua tese, sobretudo nos 
(3-!0$)%KN%,%LK%&$%4Y&!0$%B,#(5A%4!-(&$%&$*2+,#-$%
traz em seu artigo 32 os tipos de penas possíveis 
no ordenamento jurídico brasileiro, sejam elas, 
privativas de liberdade, restritivas de direitos 
e de multa, enquanto o artigo 43 enumera seus 
tipos. 

g[#-3,%()%=,#()%*$+!#(&()%($%(3-!0$%NR%&(%
8,!%#A%JJAKLKMOP9%,#*$#-3(>),%(%=,#(%3,)-3!-!"(%&,%
direitos que consiste em prestação de serviço à 
*$+2#!&(&,9% $% ;2,% &,+$#)-3(% (% ,?!)-/#*!(% &,%
punição para aquele que incorrer nas condutas 
!#*3!+!#(&()h%HG[..E.Zj%4]88Z9%NOJN9%=A%JJQA%

Desse modo, constata-se que não houve 
a descriminalização, posto que embora a nova 
8,!% 3,+$",3% (% =3$C(C!5!&(&,% &,% (=5!*(67$% &,%
=,#(% =3!"(-!"(% &,% 5!C,3&(&,9% W:% $2-3$)% +,!$)%
alternativos de sanções. 

Além do mais, o contexto de que não se 
trata de transgressão penal pelo motivo que as 
=,#()%!#n!0!&()%#7$%(*,!-(3,+%)2(%*$#",3)7$%,+%
prisão não satisfaz, posto que a impossibilidade 
&,%-3(#)@$3+(3%=,#()%*3!+!#(!)%,+%=3!)7$%D:%-,+%
,+% #$))$% &!3,!-$% =,#(5% &,)&,% $% *$+,6$% &(% 8,!%
#A%_ANPRM_P9%(%;2(5%+2&$2%$%3,0!+,%D23T&!*$%&(%
pena de multa, impedindo seu convertimento em 
pena privativa de liberdade, nos termos do artigo 
oJ%&$%4Y&!0$%B,#(5%H EqwrZ]9%NOO_QA%

r$C%$%()=,*-$%+(-,3!(59%gxAAAy%(%)2C)!)-/#*!(%
&$%*(3:-,3%*3!+!#$)$%&(%*$#&2-(%D2)-!S*(>),%=,5(%
lesão ao bem jurídico tutelado pela norma, qual 
),D(9%(%)(e&,%=eC5!*(Ah%H EqwrZ]9%NOO_9%=A%LOQA%
4$+%,@,!-$9%(%8,!%#7$%=,#!-,#*!(%$%*$#)2+$%&,%
droga, pois se assim o praticasse estaria violando 
o princípio da alteridade e, consequentemente, 
levaria à inconstitucionalidade do tipo. 
Incrimina-se o comportamento de contrair, 
guardar, ter em depósito, carregar ou trazer 
consigo, para consumo pessoal, sem autorização 
ou em desacordo com resolução legal, posto que 
nessas conjunturas o comportamento do agente 
ofenda o bem tutelado na norma incriminadora 
H EqwrZ]9%NOO_QA%
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Entendimento doutrinário 
e jurisprudencial 
descarcerizador 

p:% $2-3$% ,#-,#&!+,#-$% (*,3*(% &$%
*$+=$3-(+,#-$% &$% 2)2:3!$% &,% &3$0()% =3,"!)-$%
#$% (3-!0$% NR% &(% 8,!% #A% JJAKLKMOPA% r$C% $% ,)*2&$%
&(%+,#*!$#(&(% 5,!9% W:% ;2,+%=,#),% ;2,% #7$% W:%
a descriminalização da posse de drogas para 
consumo próprio, uma vez que o comportamento 
#7$% =,3&,3(% ),2% *(3:-,3% *3!+!#$)$A%  $% +,)+$%
modo, não houve a despenalização, pois exista 
(%=$))!C!5!&(&,%&,%!#*!&/#*!(%&(%)(#67$%=,#(5A%]%
que houve, por conseguinte, foi a descarcerização, 
pois embora ainda possa ser punível, não cabe, 
em nenhuma pressuposição, pena privativa de 
liberdade. 

42+=3,% &,)-(*(3% ;2,% ,+%
),&,% &$2-3!#:3!(% &,)=,#(5!F(3%
)!0#!S*(% ,"!-(3% (% (=5!*(67$% &,%
uma penalidade à determinada 
conduta incriminada pelo 
ordenamento jurídico penal. 
4$#@$3+,%,?=5!*(%r!5",!3(% HNOJJQ9%
$% )!0#!S*(&$% &(% &,)=,#(5!F(67$%
não consiste apenas na retirada 
da pena privativa de liberdade, 
*$#@$3+,% (S3+(&$% =,5(% *$33,#-,%
(#-,3!$3A%  ,)=,#(5!F(3% )!0#!S*(%
que a conduta não é mais punida, 
#,+% *$+% $% *:3*,3,% #,+% *$+%
qualquer outra medida. Assim, 
#7$%W:%;2,%),%@(5(3%#(%$*$33/#*!(%
da despenalização, posto que 
a conduta continua sendo 
=,#(5!F(&(% HG[..E.Zj% 4]88Z9%
NOJN9%=A%JNQA

A descarcerização, por sua vez, não remove 
$% *(3:-,3% *3!+!#$)$9% -(+Cb+% #7$% (% $*$33/#*!(%
de sanção penal. Tende apenas ao afastamento 
da aplicação da pena privativa de liberdade 
em benefício da restringida necessidade de 
!#-,3*,))7$% =$3% =(3-,% &$% [)-(&$% HrEqBEZ]9%
NOOPQA%

'(% *$+=3,,#)7$% &$)% @("$3:",!)% U% -,$3!(9%
$%@(-$%&,%(%#$"(%8,!%#7$%+(!)%*$#D,-23(3%(%=,#(%
privativa de liberdade como reação penal ao 

*!&(&7$%;2,% !#*!&!3%#()% *$#&2-()% -!=!S*(&()%#$%
(3-!0$%NR9%&,)-(*(%(%$*$33/#*!(%&(%&,)*(3*,3!F(67$%
em virtude de se aproximar de uma menor 
!#-,3@,3/#*!(% &$% [)-(&$% ,+% 3,5(67$% U% 5!C,3&(&,%
do indivíduo. 

43!-!*(+% $% (302+,#-$% ;2,%
embasa a tese acerca da 
$*$33/#*!(% &(% &,)*3!+!#(5!F(67$%
@2#&(&(% #$% (3-!0$% JI% &(% 8,!% &,%
Z#-3$&267$% ($% 4Y&!0$% B,#(5A%  $%
mesmo modo que a tese arguida 
anteriormente, acreditam não 
ser adequada a interpretação do 
mencionado artigo, pois na época 
a intervenção corporal era a regra 
face ao modelo inquisitório que se 
evidenciava. Assim, a inovação 
&(% 8,!% +,3,*,% !#-,3=3,-(67$%
)!)-,+:-!*(9% #7$% =$&,#&$% ),%
prender a texto editado em época 
&!-(-$3!(5%HrEqBEZ]9%NOOP9%*!-(&$%
=$3%G[..E.Zj%4]88Z9%NOJN9%=A%JN>
13).

É fundamental enfatizar que no âmbito de um 
Estado Democrático de Direito, o direito penal e 
processual penal, bem como o sistema de segurança 
pública e justiça criminal, compõem procedimentos 
normativos e institucionais cuja meta tem por 
$'()#&(&%*+#'#+#,(-*%*./' -/)(-*/*"/&%-*"0'# #1/*&/*

Estado. Ao direito penal e processual penal é imputada 
a tarefa de instituir limites capazes a diminuir os riscos 
inerentes ao desequilíbrio de poderes vigentes entre 
Estado e cidadão. De acordo com Azevedo (20119%)M=). 

Repise-se que, no que se refere ao 
controle penal institucionalizado, 
evidencia-se uma crescente 
cobrança no sentido de uma maior 
,S*:*!(9%-,#&$%*$+$%=(3(&!0+(%()%
políticas de tolerância zero, haja 
vista esta partir do pressuposto 
&(% !#,S*:*!(% &()% ,)-3(-b0!()%
mais brandas de controle social. 
]% *$#*,!-$% &,% 3,@,3!&(% =$5T-!*(%
de segurança pública consiste 
em minimizar a tolerância para 
o delito, instigando o uso de 
+,&!&()%=2#!-!"()%+(!)%&3:)-!*()%
e severas ao sujeito que cometer 
um crime. Assim, aponta o 
*:3*,3,%*$+$%+,5W$3%!#)-32+,#-$%
para alcançar o pretendido efeito 
dissuasivo, propondo altos 
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investimentos em instituições 
 !" #"$"%!&'  ()(' &(*+,-(' .!"!'
(&' ."(/*#)!&' 0#' 1%(*23 %!' #'
criminalidade. 

4#&&!'5(")!6' ()('*# %(3!'78#1#0('9:;<<, 

&=.>6'?@'3(AB"%('C+#'('&%&A#)!' !" #"$"%('/"!&%*#%"('
#&A$' *(3D#' 0#' &#"' +)' )#%(' 0#'  (3A#3,-(' 0!'
 "%)%3!*%0!0#6'!(' (3A"$"%(6'.(0#'&#"'1%&A(' ()('
+)' 0(&' D"!30#&' ."(.+*&("#&' 0!' 1%(*23 %!EF'
G(35(")#' &#' "#A%"!' 0#' #&A+0(&' #' .#&C+%&!&6' !&'
."%&H#&' A2)' !I+0!0('.!"!' (' !+)#3A('0(' J30% #'
de criminalidade e, consequentemente, não 
!A#30#)'!('K)'!('C+!*'&#'0#&%D3!)'!'"#%3&#",-('
&( %!*F'L'#3 !" #"!)#3A('0#'"@+&'."%)$"%(&'C+#'
."( +"!)' 3(' 0(*(' +)' )#%(' 0#' &(/"#1%123 %!'
colabora para o surgimento e ampliação de 
organizações internas, facções prisionais e 
grupos que comandam o ambiente em que estão 
introduzidos, bem como ampliam suas atividades 
para fora dos estabelecimentos prisionais. Em 
vez de reinserir o cidadão no meio social, a 
prisão somente aumenta a taxa de criminalidade 
#'"#%3 %023 %!F'

Entretanto, não basta apenas aplicar nas 
prisões e garantir qualidades de encarceramento. 
M!%&' C+#' %&&(6' @' 3# #&&$"%('+A%*%8!"' 0#'.(*JA% !&'
descarcerizantes, respostas penais competentes e 
 !.!8#&'0#'!* !3,!"'!'K3!*%0!0#'#&&#3 %!*'0!'.#3!6'
despendendo maior atenção e investimentos em 
programas de execução e acompanhamento das 
penas alternativas. 

L' !"A%D(' :N' 0!' O#%' 3P' <<FQRQ6'
0#' :;;S6' %3(1(+' 3(' A"!A!)#3A('
penal para aqueles considerados 
+&+$"%(&' 0#' 0"(D!&6' .+3%30(T(&'
)!%&' /"!30!)#3A#F' L' !3A#"%("'
!"A%D(' <S' 0!' O#%' 3P' SFQSN=US6'
reprimia igual conduta, com 
uma pena de detenção, de seis a 
dois anos, além do pagamento de 
multa, para aquele que adquirisse, 
guardasse ou trouxesse consigo, 
para uso próprio, substância 
entorpecente ou que determine 
0#.#3023 %!' 5J&% !' (+' .&JC+% !6'
sem autorização ou em desacordo 
com a determinação legal ou 
"#D+*!)#3A!"' 9M7OVOW6' :;<Q, 
&=.). 

X!"!'+)')#*Y("'#3A#30%)#3A('0('!&&+3A('
0%& +A%0(6'A("3!T&#'3# #&&$"%(6'."%)#%"!)#3A#6'('
conhecimento do dispositivo ora em debate, que 
assim dispõe, in verbisZ

7"AF' :NF'[+#)'!0C+%"%"6' D+!"0!"6'
tiver em depósito, transportar 
ou trouxer consigo, para 
consumo pessoal, drogas sem 
autorização ou em desacordo 
com determinação legal ou 
"#D+*!)#3A!"' &#"$' &+/)#A%0(' \&'
&#D+%3A#&'.#3!&Z
]'T'!01#"A23 %!'&(/"#'(&'#5#%A(&'0!&'
drogas;
II - prestação de serviços à 
comunidade;
III - medida educativa de 
comparecimento a programa ou 
curso educativo.
§ 1o Às mesmas medidas submete-
se quem, para seu consumo 
pessoal, semeia, cultiva ou colhe 
plantas destinadas à preparação 
de pequena quantidade de 
substância ou produto capaz 
0#'  !+&!"' 0#.#3023 %!' 5J&% !' (+'
psíquica.
^' :(' X!"!' 0#A#")%3!"' &#' !' 0"(D!'
destinava-se a consumo pessoal, 
(' I+%8' !A#30#"$' \' 3!A+"#8!' #'
à quantidade da substância 
apreendida, ao local e às 
condições em que se desenvolveu 
a ação, às circunstâncias sociais e 
pessoais, bem como à conduta e 
aos antecedentes do agente.
§ 3o As penas previstas nos incisos 
II e III do caput deste artigo serão 
!.*% !0!&'.#*('."!8(')$_%)('0#'`'
(cinco) meses.
^' R('a)'  !&('0#' "#%3 %023 %!6' !&'
penas previstas nos incisos II e 
III do caput deste artigo serão 
!.*% !0!&' .#*(' ."!8(')$_%)(' 0#'
<;'90#8>')#&#&F
^' `(' 7' ."#&A!,-(' 0#' &#"1%,(&'
\'  ()+3%0!0#' &#"$'  +)."%0!'
#)' ."(D"!)!&'  ()+3%A$"%(&6'
entidades educacionais 
ou assistenciais, hospitais, 
#&A!/#*# %)#3A(&'  (3D23#"#&6'
.b/*% (&' (+' ."%1!0(&' &#)' K3&'
lucrativos, que se ocupem, 
preferencialmente, da prevenção 
do consumo ou da recuperação 
0#' +&+$"%(&' #' 0#.#30#3A#&' 0#'
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drogas.
^'S('X!"!'D!"!3A%!'0(' +)."%)#3A('
das medidas educativas a que se 
refere o caput, nos incisos I, II e III, 
!'C+#'%3I+&A%K !0!)#3A#'&#'"# +&#'
('!D#3A#6'.(0#"$'(' I+%8' &+/)#A2T
*(6'&+ #&&%1!)#3A#'!Z
I - admoestação verbal;
II - multa.
^'U('L'I+%8'0#A#")%3!"$'!('X(0#"'
Xb/*% ('C+#' (*(C+#'\'0%&.(&%,-('
do infrator, gratuitamente, 
estabelecimento de saúde, 
preferencialmente ambulatorial, 
para tratamento especializado.

G()('&#'126'!'.!"A#'&!3 %(3!AB"%!'0('!"A%D('
:N' 0!' O#%' 73A%0"(D!&' 3-(' ."#12' )!%&' !*D+)!'
pena corporal. Este tipo penal castiga o infrator 
simplesmente com penas alternativas. 

Em razão desses tratamentos mais leves, 
!*D+3&' I+*D!0(&' #' 0(+A"%3!0("#&6'  ()(' O+%&'
Flavio Gomes, passaram a sustentar que ocorreu 
+)!'0#& "%)%3!*%8!,-('?5(")!*E'0#'A!*' (30+A!6'
ou seja, uma abolitio criminis, embora a posse de 
droga para uso próprio não tenha sido legalizada.

X!"!' A!3A(6' !"D+)#3A!T&#' C+#' !'
infração prevista no artigo 28 da 
O#%' 3P' <<FQRQ=;S' 3-(' .(0#' &#"'
tratada nem como crime nem 
como contravenção, porque a 
sua parte sancionatória não se 
#3C+!0"!'3!&'0#K3%,H#&'."#1%&A!&'
3('!"A%D('<P'0!'O#%'0#']3A"(0+,-('
0(' GB0%D(' X#3!*6' .!"!' (' C+!*'
crime é a infração penal a que 
a lei comina pena de reclusão 
ou detenção, quer isoladamente 
quer alternativamente ou 
cumulativamente com a 
sanção de multa, enquanto que 
contravenção penal é a infração a 
que a lei cominada, isoladamente, 
pena de prisão simples ou de 
multa, ou ambas, alternativa ou 
 +)+*!A%1!)#3A#F' 9M7OVOW6'
:;<Q6'&=.).

Assim, como as sanções impostas no meio 
penal em consideração são apenas escolhas, a 
posse de droga para consumo pessoal não pode 
ser considerada nem como crime nem como 
 (3A"!1#3,-(6' !' .!"A%"' 0('  ()#,(' 0!' O#%' 3P'

<<FQRQ6' :;;S6' A"!A!30(T&#6' &%)6' 0#' +)!' %35"!,-('
sui generis. No entanto, não é esse o entendimento 
que deve imperar.

a)'."%)#%"('*+D!"6'('AJA+*('0('G!.JA+*(']]]'
0(' cJA+*(' ]]]' 0!' O#%'73A%0"(D!&' #&A$' 0#&%D3!0('
 ()(' ?4(&' G"%)#&' a' 4!&' X#3!&E, o que deixa 
/#)'0#K3%0('C+#'!&'%35"!,H#&'.#3!%&'!*%'."#1%&A!&'
.#"&%&A#)'A#30('+)' !"$A#"' "%)%3(&(F

7*@)' 0(' )!%&6' ('  !.JA+*(' !.#3!&' ."#12'
um outro delito, que castiga aquele que, para 
seu consumo pessoal, semeia, cultiva ou colher 
plantas, designadas à preparação de mínima 
quantidade de substância ou produto capaz 
0#' ! !""#A!"' 0#.#3023 %!' 5J&% !' (+' .&JC+% !6'
igualmente com penas alternativas.

L' )#&)('  !.JA+*(' ."#126' A!)/@)6' !'
prescrição penal desses delitos no prazo de dois 
!3(&'9!"AF'Q;>Z

A disposição da conduta de posse 
de droga para consumo pessoal 
3!'O#%'3P'<<FQRQ=;S'3('G!.JA+*(']]]'
deixa manifesto o entendimento 
de que o artigo 28 continua sendo 
um crime, independentemente 
0(' C+#' 0%&.H#' (' !"AF' <P' 0!' O#%'
0#' ]3A"(0+,-(' !(' GB0%D(' X#3!*6'
podendo-se, por isto, até se falar 
em derrogação deste dispositivo. 
d+"D#6' !&&%)6' !' .(&&%/%*%0!0#' 0#'
se punir um crime apenas com 
.#3!&'!*A#"3!A%1!&6'('C+#6'!*%$&6'@'
um reclamo de muitos críticos da 
legislação penal brasileira, que 
observam a falta de mais penas 
principais não privativas da 
*%/#"0!0#'9M7OVOW6':;<Q6'&=.).

Além disso, convém enfatizar que as 
.#3!&'0%&.(&A!&'3('!"A%D(':N'0!'O#%'73A%0"(D!&'
#&A-('#3A"#'!C+#*!&'."#1%&A!&'3('!"A%D('`P6'%3 %&('
eOf]6'0!'G(3&A%A+%,-('g#0#"!*6'C+!%&' &#I!)Z'?!>'
privação ou restrição da liberdade b) perda de 
bens c) multa d) prestação social alternativa e) 
#' &+&.#3&-(' (+' %3A#"0%,-(' 0#' 0%"#%A(&F' 7' G!"A!'
M!D3!6'0!')#&)!'5(")!6'!0)%A#'(+A"!&'#&.@ %#&'
de sanções penais, desde que respeitadas as 
1#0!,H#&' 0(' %3 %&(' eOf]]E' 9.#3!' 0#' )("A#6'
0#'  !"$A#"' .#".@A+(6' 0#' A"!/!*Y(' 5(",!0(6' 0#'
/!3%)#3A('(+' "+@%&>'9M7OVOW6':;<Q>F'?X("'A!*'
motivo, também, não tem sentido o argumento de 
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que ocorreu uma descriminalização do porte ou 
posse de drogas, para consumo pessoal, porque 
&()#3A#' Y$' ."#1%&-(' 0#' .#3!&' !*A#"3!A%1!&' 3!'
.!"A#'&!3 %(3!AB"%!'0('!"AF':NE'9M7OVOW6':;<Q>F

X!"!' (+A"(&' 0(+A"%3!0("#&6' !' O#%' 3P'
<<FQRQ=;S'D#"(+'+)!'A#" #%"!'#&.@ %#'0#'%35"!,-('
penal, diferente do crime e da contravenção 
penal, sem que tenha havido, desse modo, uma 
0#& "%)%3!*%8!,-('0!' (30+A!'"#5#"%0!F'X!"!'h(-('
h(&@'O#!*'9<iiN>, 

jFFFk' !' O#%' 73A%0"(D!&'  "%(+' +)!'
nova infração penal, que não se 
#3C+!0"!' 3!'  *!&&%K !,-(' *#D!*'
de crime, nem de contravenção 
.#3!*F' G"%(+6' &%).*#&)#3A#6'
uma infração penal inominada, 
punida com novas alternativas 
penais e isto não contraria a 
0%"#A%1!' D#3@"% !' 0#'  *!&&%K !,-('
das infrações penais, emanada 
0(' "#5#"%0(' 0%&.(&%A%1(' 0!' O#%'
0#' ]3A"(0+,-(' !(' GB0%D(' X#3!*F'
9Oa7O6'<iiN>F

l+%*Y#")#' 0#' d(+8!' m+  % mantém a 
0#K3%,-('0#'? "%)#'0('!"AF':N'0!'O#%'3P'<<FQRQ=;S6'
)!&' 0$T*Y#' +)!' 0#&%D3!,-(' 0(+A"%3$"%!'
#&.# JK !6'0#' "%)#'0#'J3K)('.(A#3 %!*'(5#3&%1(6'
em vista do tratamento mais leve conferido pela 
*#%EF'9mVGG]6':;;U6'.F'QQR>F

m(')#&)('&#3A%0(6'O#1n'a)!3+#*'M!D3('
9:;;N'  %A!0(' .("' M7OVOW6' :;<Q>' !K")!Z'
?73!*%&!30(' (&' 0%&.(&%A%1(&' #)' #&A+0(' 9!"AF' :N'
#' &#+' ^<P>6' 3-(' .!"# #' !0#C+!0!' !' &+&A#3A!,-('
jurídica da tese sobre eventual descriminalização 
em qualquer de suas modalidades, com a retirada 
0(' !"$A#"'%*J %A('0('5!A(EF

7' !.!"23 %!' I+"J0% !' 0(' !"AF' :N' #' ^<P')!%&'
se adapta ao instituto da despenalização, com 
o emprego exclusivo de penas socialmente 
!*A#"3!A%1!&F'?V)!'%31#&A%D!,-('#&.# JK !'&(/"#'
!'C+#&A-('.#")%A#'!K")!"'C+#'.#"0+"!'!'%*% %A+0#'
0('5!A(6'A!*' ()('(+A"!'%35"!,-('.#3!*E'9M7lmL6'
:;;U6'.F'<<N>F

h$' o#%3!*0('4!3%#*'M("#%"!' 9:;;S> lembra 
C+#'('4#.+A!0('X!+*('X%)#3A!6'"#*!A("'0('X"(I#A('
0#' O#%' C+#' 0#+' ("%D#)' !(' 0%.*()!' #)' !."#,(6'
claramente não deu a entender que o intuito da 
*#%' #"!' !' 0#& "%)%3!*%8!,-(' 0(' +&(F' G(3 *+%' ('

0(+A"%3!0("Z
A"!A!T&#6'0#'5!A(6'('!"A%D(':N'0!'O#%'
3P' <<FQRQ6' 0#' ."#1%&-(' &%3D+*!"'
3(' ("0#3!)#3A(' &# +30$"%(' 0!'
descrição típica de penas distintas 
das privativas de liberdade e, 
0#' )+*A!6' )#0%0!' 0#'  !"$A#"'
nitidamente despenalizador. 
G(3A+0(6'!('C+#'.!"# #6'#&A#'5!A("6'
por si só, não pode conduzir ao 
entendimento de que a conduta 
ali prevista fora descriminalizada. 
9MLoa]o76':;;S>F

p'/()'*#)/"!"'C+#'('!"A%D('<P'0!'O]GX'3-('
."#12' I+*D!)#3A(&' !/&(*+A(&6' %)(0%K $1#%&6' 0#'
crime ou de contravenção penal ou mesmo evita 
a criação de uma terceira categoria de infração 
penal.

M%"!/#A#' *#)/"!' C+#' !&' %35"!,H#&' .#3!%&'
3!' g"!3,!6'7*#)!3Y!6' q@*D% !6'r+&A"%!6' h!.-(' #'
l"@ %!6'0#3A"#'(+A"(&'.!J&#&6'&-(' *!&&%K !0!&'#)'
crimes, delitos e contravenções. Trata-se de um 
sistema tricotômico, ou divisão tripartida. Ensina 
C+#'?m-('Y$6'3!'"#!*%0!0#6'0%5#"#3,!'0#'3!A+"#8!'
entre as infrações penais, pois a distinção reside 
apenas na espécie da sanção cominada à infração 
.#3!*'9)!%&'(+')#3(&'&#1#"!>E'9M7OVOW6':;<Q, 

&=.).
Assim sendo, mesmo que não se queira 

ponderar mais como um crime a posse de 
drogas para consumo pessoal, por força de uma 
#_.*% !,-('"#&A"%A%1!'0('!"A%D('<P'0!'O]GX6'#&A!"T
&#T%!'#)'."#&#3,!'0#'+)!'A#" #%"!' *!&&%K !,-('0#'
infração penal, uma anônima, como amparado 
por alguns autores.

]3A#"1%30('3#&&#'0#/!A#6'!'X"%)#%"!'c+")!'
0(' d+."#)(' c"%/+3!*' g#0#"!*6' 3(' I+*D!)#3A('
0#' [+#&A-(' 0#' L"0#)' 3(&' !+A(&' 0(' o# +"&('
a_A"!("0%3$"%('3P' RQ;F<;`' s'oh6' "#I#%A(+' !&' A#&#&'
de abolitio criminais e infração penal sui generis, 
!K")!30(' !' 3!A+"#8!' 0#'  "%)#' 0!'  (30+A!'
.#".#A"!0!'.#*('+&+$"%('0#'0"(D!&'9]35(")!A%1(&'
3P&'R`S'#'RS`'0('dcg>F'L' "%A@"%('!0(A!0('3#&&#'
."# #0#3A#'5(%'/#)'"#&+)%0('3#&A!'#)#3A!Z

]F' X(&&#' 0#' 0"(D!' .!"!'  (3&+)('
.#&&(!*Z' 9!"AF' :N' 0!' OF' <<FQRQ=;S'
T' 3(1!' *#%' 0#' 0"(D!&>Z' 3!A+"#8!'
jurídica de crime. 
<F'L'!"AF'<P'0!'O]GX'T'C+#'&#'*%)%A!'
a estabelecer um critério que 
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.#")%A#'0%&A%3D+%"'C+!30('&#'#&A$'
diante de um crime ou de uma 
contravenção - não obsta a que 
*#%'("0%3$"%!'&+.#"1#3%#3A#'!0(A#'
outros critérios gerais de distinção, 
ou estabeleça para determinado 
crime - como o fez o art. 28 da 
OF' <<FQRQ=;S' T' .#3!' 0%1#"&!' 0!'
privação ou restrição da liberdade, 
a qual constitui somente uma das 
opções constitucionais passíveis 
de adoção pela lei incriminadora 
9Gg=NN6'!"AF'`P6'eOf]'#'eOf]]>F'
2. Não se pode, na interpretação 
0!' OF' <<FQRQ=;S6' .!"A%"' 0#' +)'
pressuposto desapreço do 
*#D%&*!0("'.#*('?"%D("'A@ 3% (E6'C+#'
o teria levado inadvertidamente 
a incluir as infrações relativas ao 
+&+$"%('0#'0"(D!&'#)'+)' !.JA+*('
0#3()%3!0(' ?4(&' G"%)#&' #' 0!&'
X#3!&E6' &B' !' #*#' "#5#"#3A#&F' 9OF'
<<FQRQ=;S6'cJA+*(']]]6'G!.JA+*(']]]6'
!"A&F':U=Q;>F
 3. Ao uso da expressão 
?"#%3 %023 %!E6' A!)/@)' 3-('
se pode emprestar um sentido 
?.(.+*!"E6'#&.# %!*)#3A#'.("C+#6'
em linha de princípio, somente 
0%&.(&%,-('#_."#&&!'#)' (3A"$"%('
3!' OF' <<FQRQ=;S' !5!&A!"%!' !' "#D"!'
D#"!*' 0(' GF' X#3!*' 9GFX#3!*6' !"AF'
12). 
RF' d()!T&#' !' A+0(' !' ."#1%&-(6'
como regra geral, ao processo de 
%35"!,H#&'!A"%/+J0!&'!('+&+$"%('0#'
drogas, do rito estabelecido para 
os crimes de menor potencial 
ofensivo, possibilitando até 
mesmo a proposta de aplicação 
imediata da pena de que trata o 
!"AF' US'0!'OF' iF;ii=i`' 9!"AF' RN6' ^^'
<P'#'`P>6'/#)' ()('!'0%& %.*%3!'0!'
prescrição segundo as regras do 
!"AF'<;U'#'&#D+%3A#&'0('GF'X#3!*'9OF'
<<FQRQ6'!"AF'Q;>F'SF'L (""23 %!6'.(%&6'
0#' ?0#&.#3!*%8!,-(E6' #3A#30%0!'
como exclusão, para o tipo, das 
penas privativas de liberdade. 
UF' [+#&A-(' 0#' ("0#)' "#&(*1%0!'
3('&#3A%0('0#'C+#'!'OF'<<FQRQ=;S'
não implicou abolitio criminis 
9GFX#3!*6'!"AF'<;U>F'
]]F' X"#& "%,-(Z'  (3&+)!,-(6' \'
1%&A!' 0(' !"AF' Q;' 0!' OF' <<FQRQ=;S6'
pelo decurso de mais de 2 anos 
dos fatos, sem qualquer causa 
interruptiva. 

]]]F' o# +"&(' #_A"!("0%3$"%('
julgado prejudicado.

a' @' /#)' &%D3%K !A%1(' (' 1(A('  (30+A("6'
"#0%D%0(' .#*('M%3%&A"(' d#.b*1#0!' X#"A#3 #6' 0('
C+!*'&#'#_A"!#)'!&'.!&&!D#3&'5+30!)#3A!%&Z

jFFFk' !'  (30+A!' !3A#&' 0#& "%A!' 3('
!"AF' <S' 0!' OF' SFQSN=US'  (3A%3+!'
sendo crime sob a lei nova. Afasto, 
inicialmente, o fundamento de 
C+#'('!"AF'<P'0('4O'QFi<R=R<'9O#%'
0#']3A"(0+,-('!('GB0%D('X#3!*'#'
\' O#%' 0#' G(3A"!1#3,H#&' X#3!%&>'
&#"%!' B/% #' !' C+#' !' OF' <<FQRQ=;S'
criasse crime sem a imposição de 
pena de reclusão ou detenção. A 
3(")!' (3A%0!'3('!"AF'<P'0('O]GX's'
que, por cuidar de matéria penal, 
5(%' "# #/%0!'.#*!'G(3&A%A+%,-('0#'
<iNN' ()('0#'*#D%&*!,-('("0%3$"%!'
– se limita a estabelecer um 
critério que permite distinguir 
C+!30(' &#' #&A$' 0%!3A#' 0#' +)'
crime ou de uma contravenção. 
Nada impede, contudo, que 
*#%' ("0%3$"%!' &+.#"1#3%#3A#'
adote outros critérios gerais de 
distinção, ou estabeleça para 
determinado crime – como o 
5#8' (' !"AF' :N' 0!' OF' <<FQRQ=;S' s'
.#3!' 0%1#"&!' 0!' ?."%1!,-(' (+'
"#&A"%,-(' 0!' *%/#"0!0#E6' !' C+!*'
constitui somente uma das opções 
constitucionais passíveis de serem 
!0(A!0!&'.#*!'?*#%E'9Gg=NN6'!"AF'̀ P6'
eOf]'#'eOf]]>F']f'4#'(+A"('*!0(6'
seria presumir o excepcional se 
!' %3A#"."#A!,-(' 0!' OF' <<FQRQ=;S'
partisse de um pressuposto 
desapreço do legislador pelo 
?"%D("'A@ 3% (E6'C+#'('A#"%!'*#1!0('
– inadvertidamente - a incluir 
!&' %35"!,H#&' "#*!A%1!&' !(' +&+$"%('
em um capítulo denominado 
?4(&' G"%)#&' #' 0!&' X#3!&E' 9OF'
<<FQRQ=;S6' cJA+*(' ]]]6' G!.JA+*('
]]]6'!"A&F':U=Q;>F'O#%(6'3('.(3A(6'('
trecho do relatório apresentado 
.#*(' 4#.+A!0(' X!+*(' X%)#3A!6'
o#*!A("'0('X"(I#A('3!'Gt)!"!'0(&'
4#.+A!0(&'9XO'UF<QR=;:'s'("%+30('
0('d#3!0(>6'1#"/%&'9uuuF !)!"!F
D(1F/">Z'?9FFF>'o#&#"1!)(&'('cJA+*('
III para tratar exclusivamente das 
atividades de prevenção do uso 
indevido, atenção e reinserção 
&( %!*'0#'+&+$"%(&'#'0#.#30#3A#&'
de drogas. Nele incluímos toda 
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!' )!A@"%!' "#5#"#3A#' !' +&+$"%(&' #'
dependentes, optando, inclusive, 
por trazer para este título o crime 
0(' +&+$"%(6' &#.!"!30(T(' 0(&'
demais delitos previstos na lei, os 
quais se referem à produção não 
!+A("%8!0!'#'!('A"$K ('0#'0"(D!&'
s' cJA+*(' ]fF' 9FFF>' G()' "#*!,-(' !('
crime de uso de drogas, a grande 
virtude da proposta é a eliminação 
da possibilidade de prisão para o 
+&+$"%(' #' 0#.#30#3A#F'G(35(")#'
1#)' &#30('  %#3A%K !)#3A#'
!.(3A!0(6' !' ."%&-(' 0(&' +&+$"%(&'
e dependentes não traz benefícios 
à sociedade, pois, por um lado, 
os impede de receber a atenção 
3# #&&$"%!6' %3 *+&%1#'  ()'
A"!A!)#3A(' #K !8' #6' .("' (+A"(6'
faz com que passem a conviver 
com agentes de crimes muito 
mais graves. Ressalvamos que 
não estamos, de forma alguma, 
descriminalizando a conduta do 
+&+$"%(' s' (' q"!&%*' @6' %3 *+&%1#6'
&%D3!A$"%(' 0#'  (31#3,H#&'
internacionais que proíbem a 
#*%)%3!,-(' 0#&&#' 0#*%A(F' L' C+#'
5!8#)(&' @' !.#3!&' )(0%K !"' (&'
tipos de penas a serem aplicadas 
!(' +&+$"%(6' #_ *+%30(' !' ."%1!,-('
da liberdade, como pena 
."%3 %.!*' 9FFF>FE' m-(' &#' A"!A!' 0#'
tomar a referida passagem como 
reveladora das reais intenções do 
legislador, até porque, mesmo 
C+#'5(&&#'.(&&J1#*'0#&1#30$T*!&'s'
advertia com precisão o saudoso 
M%3%&A"(' G!"*(&' M!_%)%*%!3(' s6'
não seriam elas aptas a vincular o 
sentido e alcance da norma posta. 
G+%0!T&#6' !.#3!&6' 0#' 3-(' A()!"'
 ()(' ."#)%&&!' !' #_%&A23 %!' 0#'
mero equívoco na colocação das 
condutas num capítulo chamado 
?4(&' G"%)#&' #' 0!&' X#3!&E' #6' !'
.!"A%"' 0!J6' !3!*%&!"' &#6' 3!'O#%6' A!*'
como posta, outros elementos 
reforçam a tese de que o fato 
continua sendo crime. De minha 
parte, estou convencido de que, 
na verdade, o que ocorreu foi 
uma despenalização, entendida 
como exclusão, para o tipo, das 
.#3!&' ."%1!A%1!&' 0#' *%/#"0!0#F'L'
uso, por exemplo, da expressão 
?"#%3 %023 %!E6'3-('.!"# #'A#"'+)'
&#3A%0('?.(.+*!"E6'#&.# %!*)#3A#'
porque, em linha de princípio, 

somente disposição expressa 
#)'  (3A"$"%(' 3!' OF' <<FQRQ=;S'
!5!&A!"%!' !' %3 %023 %!' 0!' "#D"!'
D#"!*' 0(' GFX#3!*' 9GFX#3!*6' !"AF'
<:Z' ?7&' "#D"!&' D#"!%&' 0#&A#'
GB0%D(' !.*% !)T&#' !(&' 5!A(&'
incriminados por lei especial, 
se esta não dispuser de modo 
0%1#"&(E>F' d()!T&#' !' A+0(' !'
previsão, como regra geral, do 
rito processual estabelecido para 
os crimes de menor potencial 
ofensivo, possibilitando até 
mesmo a proposta de aplicação 
imediata de pena de que trata 
(' !"AF' US' 0!' OF' iF;ii=i`' 9!"AF' RN6'
^^<P'#'`P>6'/#)' ()('!'0%& %.*%3!'
da prescrição segundo as regras 
0(' <;U' #' &#D+%3A#&' 0(' GFX#3!*'
9OF' <<FQRQ=;S6' !"AF' Q;>F' 7&&%)6'
)!*D"!0(' (&' A#")(&' 0!' O#%'
não sejam inequívocos – o que 
I+&A%K !' !' .(*2)% !' %3&A!+"!0!'
desde a sua edição –, não vejo 
como reconhecer que os fatos 
antes disciplinados no art. 16 
0!' OF' SFQSN=US' 0#%_!"!)' 0#' &#"'
 "%)#&F'L'C+#'Y(+1#6'"#.%A!T&#6'5(%'
uma despenalização, cujo traço 
marcante foi o rompimento – antes 
existente apenas com relação às 
pessoas jurídicas e, ainda assim, 
por uma impossibilidade material 
0#'#_# +,-('9Gg=NN6'!"AF'::`6'^'QP>'
#'OF'iFS;`=iN6'!"A&F'QP':<=:R>'s'0!'
tradição da imposição de penas 
privativas de liberdade como 
sanção principal ou substitutiva 
de toda infração penal. 

7' )#&)!' ("%#3A!,-(' &#D+%+' (' d+.#"%("'
Tribunal de Justiça no julgamento dos Recursos 
a&.# %!%&'3P'NS:FU`N's'Ml6'NU;FUQ;TMl6'NS:FU`NT
Ml'#'N:;F`:<TMlF

Dessa forma, não importando o contexto 
C+#'&#'+A%*%8#6'!' (3&#"1!,-('0!' *!&&%K !,-('0#'
 "%)#'(+'!0(,-('0#'+)!'A#" #%"!' *!&&%K !,-('.#*('
designado sistema tripartido, a penalidade da 
 (30+A!'."#1%&A!'3('!"A%D(':N'0!'O#%'3P'<<FQRQ=;S'
apenas com penas alternativas não remove o seu 
 !"$A#"' "%)%3(&(6'0#1#30(T&#'5!*!"6'#)'1#"0!0#6'
no acontecimento de uma despenalização, em 
virtude do abrandamento das penas.

Em relação à força das medidas punitivas 
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+A%*%8!0!&6' "#&A!'  (3K")!0(' C+#' (' "#D%)#'
 !" #"$"%(' !D"!1!' !' &%A+!,-(' 0(&' +&+$"%(&' 0#'
0"(D!&6' )(A%1(' .#*(' C+!*' !' O#%' 3F' <<FQRQ=;S'
implementou medidas menos hostis, adotando 
uma política preventiva, pois o escopo da pena 
@'"##0+ !"'('%35"!A("6'#'3-('@'%&&('C+#6'3!'."$A% !6'
nosso sistema prisional oferece. 

4#&&#' )(0(6' !K")!)' (&' I+"%&A!&'
simpatizantes a esse entendimento que o 
!"A%D(' :N' 0!' O#%' &+."! %A!0!' 3-(' ( !&%(3(+' !'
descriminalização e tampouco a despenalização 
0!' (30+A!F'L'C+#'! (3A# #+'5(%'+)'!/"!30!)#3A('
da pena e à descarcerização do crime, posto que 
ainda é admissível a cominação de pena, porém 
não à pena privativa de liberdade.

Conclusão

Assim sendo, por tudo que fora apresentado 
no presente trabalho, constatou-se que o uso de 
drogas é algo que advém desde os primórdios da 
humanidade, embora sua efetiva discussão na 
&( %#0!0#'&B'1#3Y!'!'( (""#"'3('K3!*'0('d@ +*('
e]e6' &#30(' C+#' !.#3!&' #)' <i<:6' Y(+1#' +)'
princípio ao controle internacional de drogas, 
 ()' !' X"%)#%"!' G(31#3,-(' ]3A#"3! %(3!*' 0('
v.%(F'

X("' %&&(6' 0%1#"&!&' 5("!)' !&' !*A#"3!A%1!&'
utilizadas no transcorrer da história para combater 
este mal, enfatizando o molde proibicionista 
e repressivo norte-americano, que inspirou a 
política criminal antidrogas de diversos países. 
No entanto, tal medida comprovou – e continua 
 ()."(1!30(' s' &#"' %3#K !8' 3(' C+#' &#' "#5#"#' \'
solução do problema, motivo pelo qual, novas 
&(*+,H#&' 5("!)'  "%!0!&6' A!%&'  ()(Z' )(0#*(' 0#'
"#0+,-('0#'0!3(&6'I+&A%,!'A#"!.2+A% !'#')#0%0!&'
alternativas, entre as quais se enfatiza a total 
0#& "%)%3!*%8!,-('0('+&+$"%(F'

A partir desse pensamento, com a publicação 
0!' 3(1!' O#%' 73A%T0"(D!&' 3P' <<FQRQ=:;;S6' C+#'
veio a sobrevir as duvidosas legislações que 
!/("0!1!)'&(/"#'('A#)!'s'O#%&'3P'SFQSN=<iUS'#'
3P'<;FR;i=:;;:'s6'.!&&(+T&#'!'A"!A!"'3!'0(+A"%3!'
se o legislador, ao remover a pena privativa de 
liberdade no Art. 28, acabou por despenalizar, 

descriminalizar ou descarcerizar a conduta da 
posse de drogas para consumo próprio. 

G(35(")#'5(%'1%&A(6'Y$'0+!&' (""#3A#&'C+#'
principiam uma discussão acerca da natureza 
I+"J0% !'0('7"AF':NF'V)!6'*%0#"!0!'.("'O+%8'g*$1%('
Gomes, percebe que houve descriminalização 
0!'  (30+A!' 0#' +&+$"%(6' #3C+!3A(' C+#' !' (+A"!6'
+A%*%8!0!' .("' "#3()!0(&' !+A("#&6'  ()(Z' h#&+&'
a1!3D#*%&A!' 0#' 4!)$&%(6' f% #3A#' l"# (' g%*Y(6'
g#"3!30('G!.#86'l+%*Y#")#'d(+8!'m+  %6'#3A"#'
(+A"(&6' #6' !A@' )#&)(6' .#*(' d+."#)(' c"%/+3!*'
Federal, a explica no sentido de que houve 
despenalização.

Além de que, existe uma ampla discussão 
se as sanções ressocializadoras presumidas no 
Art. 28 são avaliadas como penas ou medidas, 
A"!A!0!&6'&%)+*A!3#!)#3A#6'3(&'.!"$D"!5(&'&#_A('
e primeiro do mesmo comando legal. 

Não menos importante, é essencial 
comprovar a intenção do legislador ao editar a 
*#%6'C+#6'!('."#1#"'A!*')(0%K !,-(6'0#+'!/#"A+"!'
!'0%& +&&-(6'3-('&B'0(+A"%3$"%!6')!&'A!)/@)'3!'
sociedade, sobre a certeza ou dúbio, avanço ou 
retrocesso desta nova norma, constando que, 
.!"!'A!*6'&#'('q"!&%*'#&A$'#)' (3 ("0t3 %!' ()'!&'
medidas seguidas em outros países. 

G()' !' +A%*%8!,-(' 0!' .(*JA% !' 0#' "#0+,-('
de danos em prejuízo da proibicionista norte-
americana utilizada pelas leis anteriores, 
conferiu-se que o legislador brasileiro almejou 
separar-se das falhas e perturbantes estatísticas 
deste último molde, buscando novas escolhas 
.!"!' "#&(*+,-(' 0!' ."(/*#)$A% !' 0!&' 0"(D!&F'
No entanto, a despeito da evolução legislativa, 
a0+!"0('m#1#&'#3A#30#'C+#Z'

jFFFk' #"!' !' (.("A+3%0!0#' .!"!'
0#&A%.%K !"' !'  (30+A!' ."!A% !0!'
.#*(' +&+$"%(' #=(+' 0#.#30#3A#'
0#'0"(D!&F'L'a&A!0('3-('.(0#6'!'
pretexto de estar salvaguardando 
direitos supra individuais, 
invadir a esfera de intimidade do 
 %0!0-(F' 7' %3D#"23 %!' 0(' a&A!0('
vai de encontro ao princípio 
constitucional da intimidade 
9mafad6':;<Q6'.F'R>F
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X("'  (3&#D+%3A#6' .(30#"!' C+#' (' !"A%D(' :N'
0#1!' &#"' !K")!0(' %3 (3&A%A+ %(3!*6' .(%&' 5#"#' ('
X"%3 J.%('0!'4%D3%0!0#'0!'X#&&(!'w+)!3!'97"AF'
<P6']]]6'Gg>6'!&&%)' ()('+)'0(&'(/I#A%1(&'#&&#3 %!%&'
."#&+)%0(&'3('7"AF'QP6'C+!*'&#I!Z'!' (3&A"+,-('0#'
+)!'&( %#0!0#'*%1"#6'I+&A!'#'%D+!*%A$"%!'9%3 %&(']>F''

Em resumo, a utilização da política 
."#1#3A%1!' #)' "#*!,-(' !(' +&+$"%(' 0#' 0"(D!&6'
em desvantagem à política repressiva prevista 
3!' *#%' !3A%D!6' %3 %0%+' #)' +)!' #_A"!("0%3$"%!'
evolução legislativa, haja vista que os modelos 
anteriormente utilizados não solucionavam a 
0%K +*0!0#'C+#'&#'0%&.x&'!'#3 !"!"6' !&&%)'&#I!6'
.x"'+)'K)'3(' (3&+)('0#'0"(D!&'#6'.("A!3A(6'!('
A"$K ('0#'#3A(".# #3A#&F'7(' (3A"$"%(6'! !""#A(+'
uma série de problemas à sociedade. 

Em vista disso, Neves pondera que o melhor 
teria sido descriminalizar a conduta, pois existe 
um perigo real de prejuízo ao bem jurídico, não 
Y!1#30(' (3&#C+23 %!'I+"J0% !'"#&&!*A!3A#, isto é, 
('+&+$"%('0#1#'&#"'A"!A!0(' ()('.! %#3A#'0#'A(0('
esse procedimento, necessitando receber ajuda 
!(' (3A"$"%('0#'.#3!F'

É de tal maneira que alguns doutrinadores, 
0#3A"#'#*#&'M!"%!'O+ %!'y!"!)'#'('#_T."#&%0#3A#'
g#"3!30(' w#3"%C+#' G!"0(&(6' I$' !"D+)#3A!' 0#'
que não é mais questão de saúde pública, e sim 
0!' ."B."%!' #&5#"!' 0!' %3A%)%0!0#' 0(' +&+$"%(6'
sendo inoportuno, desse modo, qualquer 
meio de medida repreensiva do Estado, sob 
.#3!' 0#' &#' 5#"%"' (' X"%3 J.%(' 0!' 7*A#"%0!0#' 9(+'
c"!3& #30#3A!*%0!0#>Z

M!3A#30(' !'  "%)%3!*%8!,-(' 0!'
.(&&#' .!"!' +&(' .#&&(!*6' !' O#%'
<<FQRQ=;S' "#.#A#' !&' 1%(*!,H#&'
ao princípio da lesividade e 
às normas que, assegurando a 
liberdade individual e o respeito 
à vida privada, se vinculam ao 
próprio princípio da legalidade, 
que, base do Estado de direito 
0#)( "$A% (6' !&&#D+"!' !'
liberdade individual como regra 
geral, situando proibições e 
restrições no campo da exceção 
e condicionando-as à garantia 
do livre exercício de direitos de 
A#" #%"(&'9y7o7M6':;<;6'&=.).

A probabilidade da descriminalização 
0(' +&+$"%(' @' !1!*%!0!'  ()(' ."$A% !6' Y+)!3!'
e apreciadora das liberdades individuais, e 
#&A$' 5+30!0!' #)' 5("A#&'  (3A#_A(&F' m(&' .!J&#&'
#&A+0!0(&6' !' ."#5#"23 %!' .("' #&&!' .(*JA% !'
mostrou-se audaciosa, apesar de tudo, pois 
foi contra a perspectiva literal dos tratados 
internacionais de drogas, e estabeleceu moldes de 
 (3A"(*#'3-('.#3!%&'&(/"#'('+&+$"%(6')#&)('C+#'
sustentando a proibição na esfera administrativa 
9oL4o]lVad6':;;S6'&=.).

L'!&&+3A('@'0#'5!A('.(*2)% (6')!&'3# #&&%A!'
de urgente estudo para a sua solução. Entretanto, 
!'0#& "%)%3!*%8!,-('0('+&('0#'0"(D!&' I$' @' !*D('
deveras recente e que vem acontecendo em alguns 
.!J&#&'0!'a+"(.!'L %0#3A!*6' &#30('+A%*%8!0('0#'
)(0#*('.!"!'(+A"(&'.!J&#&'0(')+30(F'L'a&A!0('
não pode mais permanecer interferido sobre as 
posturas essenciais à vida privada do indivíduo, 
considerando que essas não comprometem 
diretamente o direito de terceiros, sendo o 
indivíduo livre para praticar o que bem quiser.

Desse modo, concluo que tal medida de 
descriminalização é aquela que deva ser utilizada 
no futuro, mesmo que seja imprescindível um 
período longo para a maturação de tal ideia. 
Além do que, não se deve esquecer, entretanto, 
de realização de permanentes pesquisas e 
estudos com vistas a extinguir tamanho mal da 
humanidade.
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Controle penal sobre as drogas ilícita: o impacto 
do proibicionismo no sistema penal e na sociedade. 
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Descriminalização, Despenalização ou 

Descarcerização? N( 1( Nw-Q-"1( ,1&( a$!1&(
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Despenalizacao_ou_Descarceirizacao_E_a_
Nw-1-"1H,1&Ha$!1&Hg'"HU'=<%'=$A",1I8( J-$&&'(
$=>(F9B45B94F58(

bNPNO.(T$x(M'*%18(Direito penal: parte geral. 2. 
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